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realizado nos termos do artigo 18.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, 
alterada e republicada pela Lei n.º 64/2011, de 22 de dezembro:

1 — Designo o licenciado Fernando Manuel Moreira Borges Mou-
zinho para exercer, com um mandato de cinco anos, o cargo de vo-
gal do conselho diretivo do Instituto de Financiamento da Agricul-
tura e Pescas, I. P., a que se refere o n.º 1 do artigo 5.º do Decreto -Lei 
n.º 195/2012, de 23 de agosto.

2 — Para efeitos do disposto no n.º 5 do artigo 19.º da Lei n.º 3/2004, 
de 15 de janeiro, alterada e republicada pelo Decreto -Lei n.º 5/2012, de 
17 de janeiro, a nota curricular do designado é publicada em anexo ao 
presente despacho.

3 — O presente despacho produz efeitos a partir de 15 de dezembro 
de 2014.

18 de dezembro de 2014. — A Ministra da Agricultura e do Mar, 
Maria de Assunção Oliveira Cristas Machado da Graça.

Nota curricular

Dados biográficos
Fernando Manuel Moreira Borges Mouzinho, nascido a 17 de setem-

bro de 1954, em Seiça, Ourém.

Habilitações académicas e formação profissional mais relevante
Licenciatura em Agronomia, especialidade de Agro -Pecuária, no 

Instituto Superior de Agronomia, em Lisboa, em 1977;
Estágio na Secção de Máquinas do Instituto de Reorganização Agrária 

e na Sociedade Técnica de Equipamentos e Tratores, SARL. Cursos 
de Políticas e Programas de Crédito para Pequenos Agricultores; de 
Análise do Investimento Agrícola; de Avaliação de Bens Imobiliários; 
Novo modelo de Avaliação do Desempenho dos Funcionários Públicos; 
Siadap — Desafios e competências do CCA; Frequência do Master In-
ternacional en Ingeniería de la Tasación y Valoración, módulo “Métodos 
de Tasación Agrária”, na Universitat Politècnica de Valência, em 2011.

Experiência profissional
Junho de 2012 — Chefe da Unidade de Recuperações do Departa-

mento de Ajudas ao Investimento do IFAP; 2009 — Departamento de 
Ajudas ao Investimento do IFAP; 2007/09 — Diretor do Departamento 
de Controlo do IFAP; 2003/07 — Diretor Coordenador da Direção de Ins-
peção e Controlo do IFADAP/INGA; 1995/2003 — Diretor da Direção 
de Inspeção do IFADAP; 1993/95 — Inspetor -Chefe, Diretor -Adjunto 
da Direção de Inspeção do IFADAP; 1985/1993 — Coordenador do 
Serviço Normativo de Crédito e Estatística, da Direção Técnica de 
Crédito e do Serviço de Inspeção, da Direção de Inspeção e Auditoria do 
IFADAP; 1980/85 — Técnico do Gabinete de Planeamento, da Direção 
de Serviços de Linhas e Programas de Crédito e da Direção Técnica de 
Crédito do IFADAP; 1977/80 — Engenheiro na Secção de Máquinas do 
Instituto de Reorganização Agrária e no Gabinete de Gestão de Parques 
de Máquinas da Direção -Geral de Hidráulica e Engenharia Agrícola; 
1974/76 — Monitor da Cadeira de Agricultura Geral e Máquinas Agrí-
colas, no Instituto Superior de Agronomia.

Participação e coordenação de grupos de trabalho e comissões Nacio-
nais e Comunitárias, relativas ao financiamento da Agricultura e Pescas 
e à gestão e controlo de Fundos Comunitários, acompanhamento de 
auditorias nacionais e comunitárias.

Publicações, participação e comunicações em conferências e semi-
nários, sobre Mecanização Agrícola, Politica Agrícola Comum e gestão 
e controlo de Fundos Comunitários.

Coordenador do Conselho Regional do Colégio de Engenharia Agro-
nómica e vogal do Conselho Diretivo, da Região Sul da Ordem dos 
Engenheiros.
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 Gabinete do Secretário de Estado da Alimentação
e da Investigação Agroalimentar

Despacho n.º 98/2015
1 - Ao abrigo do disposto no n.º 2 do artigo 3.º, nos n.os 1, 2 e 3 

do artigo 11.º e no artigo 12.º do Decreto-Lei n.º 11/2012, de 20 de 
janeiro, designo, para exercer as funções de apoio técnico-administra-
tivo no meu gabinete, Cristina Maria Urtigueira Duarte Gouveia Beirão 
Valente, assistente técnica dos ex-Serviços Sociais da Presidência do 
Conselho de Ministros, com efeitos a partir de 2 de outubro de 2014.

2 - Para efeitos do disposto no artigo 12.º do mesmo decreto-lei, a 
nota curricular da designada é publicada em anexo ao presente despacho.

3 - Publique-se no Diário da República e promova-se a respetiva 
publicitação na página eletrónica do Governo.

16 de outubro de 2014. — O Secretário de Estado da Alimentação e 
da Investigação Agroalimentar, Alexandre Nuno Vaz Baptista de Vieira 
e Brito.

Nota curricular
Cristina Maria Urtigueira Duarte Gouveia Beirão Valente nasceu 

em Lisboa em 1961, tem como habilitações literárias a frequência do 
11.º ano de escolaridade.

Iniciou a sua atividade profissional em 1983 na Agência de Viagens 
Catur.

Em dezembro de 1986 foi colocada como Assistente Administrativa 
Especialista na Escola Secundária de Alvide, Cascais, até novembro de 
1993, onde desempenhou tarefas no Serviço Ação Social Escolar (coor-
denação do refeitório e bar, receção e análise de boletins para atribuição 
de subsídios, Seguro Escolar, encaminhamento dos processos de aciden-
tes escolares, nomeada pela Inspeção-Geral de Ensino para secretariar 
Inspetores encarregados da instauração de processos disciplinares de 
averiguações e faltas de assiduidade em várias escolas.

De novembro de 1993 até abril de 2002 foi colocada nos Serviços 
Sociais da Presidência do Conselho de Ministros onde desempenhava 
as funções na Secção de Beneficiários onde tinha as tarefas de todo o 
processo para inscrição de beneficiários desde a análise dos documentos, 
preenchimento, envio de cartões, introdução de dados dos beneficiários 
e seus familiares no sistema informático, envio de correspondência, 
atendimento telefónico e atendimento ao público. Em 1996 a pedido 
da Direção desempenhou funções de secretária dos três elementos da 
Direção.

8 de abril de 2002 até 8 de abril de 2003, nomeada secretária pessoal 
no Gabinete do Ministro das Cidades, Ordenamento do Território e 
Ambiente.

8 de abril de 2003 até 27 de maio de 2004, nomeada secretária pessoal 
no Gabinete do Secretário de Estado do Ordenamento do Território.

27 de maio de 2004 até 25 de julho de 2004, nomeada secretária 
pessoal no Gabinete da Secretária de Estado Adjunta e do Desenvol-
vimento Regional.

25 de julho de 2004 até 11 de março de 2005, nomeada secretária 
pessoal  no Gabinete do Ministro do Ambiente e do Ordenamento do 
Território.

11 de março de 2005 até 25 de outubro de 2009, nomeada secretária 
pessoal no gabinete do Ministro do Ambiente, do Ordenamento do 
Território e do Desenvolvimento Regional.

26 de outubro de 2009 até junho de 2011, nomeada secretária pessoal 
no gabinete da Ministra do Ambiente, do Ordenamento do Território.

21 junho até 1 de fevereiro de 2013, nomeada secretária pessoal no 
Gabinete da Ministra da Agricultura, do Mar, do Ambiente e do Orde-
namento do Território.

1 de fevereiro de 2013 até 2 de outubro de 2014, nomeada secretária 
pessoal no Gabinete do Secretário de Estado das Florestas e Desenvol-
vimento Rural.

Em todos os secretariados tinha como tarefas assegurar todo o apoio 
administrativo do gabinete:

Elaboração de cartas pessoais, atendimento telefónico, organização 
e arquivo de documentos.

Tratamento de agenda (eletrónica e física) do Membro do Governo 
e Chefe do Gabinete:

Marcação de reuniões, recolha de dados e documentos necessários 
para a realização das mesmas, convocação de participantes.

Marcação de Viagens: contactos com agências de viagens (voos e 
hotéis), contactos com embaixadas estrangeiras e portuguesas.

Desenvolver outras funções que o Membro do Governo e Chefe do 
Gabinete determinarem.

Gestão do Fundo de Maneio (classificação de documentos, paga-
mentos das despesas e elaboração de mapas mensais para entrega na 
contabilidade na secretaria geral).
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 Direção-Geral de Agricultura e Desenvolvimento Rural

Despacho n.º 99/2015
Considerando a vacatura do lugar de Diretor de Serviços de Promo-

ção da Atividade Agrícola e ao abrigo do disposto no artigo 27.º da Lei 
n.º 2/2004, de 15 de janeiro, alterada e republicada pela Lei n.º 64/2011, 
de 22 de dezembro, designo, em regime de substituição, para exercer esse 
cargo de direção intermédia de 1.º grau, o licenciado Fernando Ventura 
Mendes Costa, com efeitos a partir de 1 de dezembro de 2014.
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O designado possui os requisitos legais exigidos, a competência 
técnica, aptidão, experiência profissional e formação adequadas para 
o exercício do cargo e para prosseguir as atribuições e objetivos do 
serviço, evidenciados na nota curricular anexa ao presente despacho, 
do qual faz parte integrante.

19 de dezembro de 2014. — O Diretor -Geral, Pedro Teixeira.

Nota curricular
Identificação: Fernando Ventura Mendes da Costa
Data de nascimento: 14 de março de 1953
Naturalidade: Grândola
Habilitações académicas:
Curso de Engenheiro Agrónomo, do Instituto Superior de Agrono-

mia da Universidade Técnica de Lisboa, especialidade de Economia e 
Sociologia Rural, concluído em 12 de junho de 1980.

Curso de Engenheiro Técnico Agrário, da Escola de Regentes Agrí-
colas de Évora, concluído no ano de 1972.

Experiência e atividade profissional:
Iniciou a sua atividade profissional no ano de 1979 como estagiário na 

Direção Regional de Agricultura do Alentejo, tendo sido posteriormente 
admitido em regime eventual na Direção Geral de Extensão Rural como 
técnico na área da Gestão da Empresa Agrícola, atividade que exerceu 
até ao final do ano de 1987.

Foi nomeado em comissão de serviço como chefe de divisão de Gestão 
da Empresa Agrícola, cargo que exerceu de 1988 a 1992, inicialmente na 
Direção Geral de Planeamento e Agricultura e posteriormente no Instituto 
de Estruturas Agrárias e Desenvolvimento Rural (IEADR).

Em dezembro de 1991 foi nomeado vogal da Comissão executiva 
do PROAGRI — Programa para o apoio e reforço do associativismo 
agrícola, coordenando o apoio à criação dos serviços de vulgarização 
agrícola até ao final do programa.

Foi nomeado em comissão de serviço como chefe de divisão de 
Formação Profissional, cargo que exerceu de maio de 1993 a abril de 
1997 no IEDAR.

Cumulativamente de 1994 a 1996, por despacho do Ministro da 
Agricultura, esteve nomeado como presidente da Unidade Nacional 
de Gestão da Medida 6 — Formação e Educação do PAMAF e foram-
-lhe delegadas competências de gestão da Medida. Posteriormente por 
Resolução do Conselho de Ministros foi nomeado Gestor da Medida 
6 do PAMAF.

No final de abril de 1997 foi nomeado em comissão de serviço como 
chefe de divisão de Gestão e Controlo da Formação da Direção Geral 
de Desenvolvimento Rural (DGDR).

Em dezembro de 1998 foi nomeado em regime de substituição como 
Diretor de Serviços para a Qualificação e Associativismo da DGDR, 
tendo posteriormente sido nomeado em comissão de serviço, após con-
curso, cargo que exerceu até fevereiro de 2007.

No período de 2000 a 2007 coordenou a Unidade Técnica de Gestão 
da Medida 7 — Formação Profissional do Programa AGRO e apoiou 
tecnicamente o gestor do programa.

Foi representante do Ministério da Agricultura no Conselho Geral do 
IDICT, no Conselho Geral do INOFOR, na Comissão Permanente de Cer-
tificação do Sistema Nacional de Certificação, na Comissão Nacional de 
Aprendizagem, na Comissão Interministerial para o Emprego — CIME, 
na Comissão Nacional para o Ano da Educação e Formação ao Longo 
da Vida, na Comissão Nacional de Revisão da Lista das Doenças Pro-
fissionais.

De 2007 até 2014 tem vindo exercer a sua atividade como técnico 
nas áreas da formação profissional agroalimentar e do associativismo 
agrícola. Neste período tem sido representante da Direção -Geral de 
Agricultura e Desenvolvimento Rural no Conselho Setorial para o Agro-
alimentar da ANQEP, I. P. e representante do Ministério da Agricultura 
na Comissão Técnica para a Formação Tecnológica pós -secundária 
(CET).

Formação Profissional:
Dispõe de formação profissional nas áreas da gestão da empresa 

agrícola, crédito para as pequenas empresas, associativismo agrícola, 
segurança, higiene e saúde no trabalho agrícola, engenharia da formação 
(elaboração e análise de projetos, dispositivos de avaliação, avaliação da 
formação) formação de formadores, informática na ótica do utilizador 
(processador de texto, cálculo informático, gestão de base de dados), 
conceção, gestão e avaliação de projetos, marketing territorial, sistemas 
de georreferenciação, entre outros.

208321668 

 Direção-Geral de Recursos Naturais, Segurança
e Serviços Marítimos

Despacho n.º 100/2015
Nos termos e ao abrigo das disposições conjugadas do n.º 1 do ar-

tigo 20.º e do artigo 27.º da Lei n.º 2/2004, de 15 de janeiro, alterada e 
republicada pela Lei n.º 64/2011, de 22 de dezembro, designo, em regime 
de substituição, o licenciado Pedro Paulo Branco Ramires Ferreira 
Nobre para o cargo de direção intermédia de 1.º grau, como Diretor 
dos Serviços de Administração Geral, da Direção -Geral dos Recursos 
Naturais, Segurança e Serviços Marítimos.

O designado possui os requisitos legais exigidos, a competência 
técnica, aptidão, experiência profissional e formação adequadas para 
o exercício do cargo e para prosseguir as atribuições e objetivos do 
serviço, evidenciados na síntese curricular anexa ao presente despacho, 
do qual faz parte integrante.

A presente designação produz efeitos a partir de 1 de janeiro de 
2015.

18 de dezembro de 2014. — O Diretor -Geral, Miguel Sequeira.

Síntese Curricular
Nome: Pedro Paulo Branco Ramires Ferreira Nobre
Data de nascimento: 16 de março de 1959
Estado civil: casado
Licenciado em Organização e Gestão de Empresas pelo Instituto 

Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa (ISCTE);
Curso de Formação em Gestão Pública (FORGEP), INA;
Diploma de Especialização em Direcção Financeira (DEDIRF), INA;
Membro n.º 59202 da Ordem dos Técnicos Oficiais de Contas (OTOC).
Na sua atividade na Administração Pública exerceu funções de:
2013 a 2014 — Chefe de Divisão de Orçamento e Recursos Próprios, 

na Direção -Geral do Orçamento (2014) procedendo ao acompanhamento 
e gestão do orçamento dos recursos próprios comunitários, Chefe da Di-
visão de Gestão Financeira e Património, na Direção -Geral de Recursos 
Naturais, Segurança e Serviços Marítimos (2014) e Chefe da Divisão 
de Planeamento e Finanças, na Agência Portuguesa do Ambiente, I. P. 
(2013/2014), no exercício das quais coordenou as atividades de planea-
mento, contabilidade, área financeira, económica e fiscal, elaboração da 
conta de gerência, processo de escrituração contabilística e apresentação 
de contas, e acompanhamento da execução material e financeira dos 
projetos de investimento;

2009 a 2012 — Diretor do Departamento de Finanças e Ges-
tão Administrativa, no Instituto da Conservação da Natureza e da 
Biodiversidade, I. P. (2010/2012) e Chefe de Divisão da Unidade de 
Contabilidade e Património, no mesmo Instituto (2009/2010), onde as-
segurou a gestão de recursos humanos, recursos patrimoniais, tesouraria 
e logística, coordenação das atividades relacionadas com a contabilidade 
(orçamental, patrimonial e analítica), com a área financeira e fiscal, co-
ordenação da preparação, acompanhamento e controlo da execução do 
orçamento anual do instituto, coordenação do inventário e cadastro dos 
ativos e execução financeira dos projetos de investimento (PIDDAC);

2005 a 2009 — Chefe da Divisão de Planeamento Estratégico e Gestão 
Financeira do Instituto de Meteorologia, I. P., nos quais assegurou, entre 
outros, a coordenação das atividades do planeamento, da contabilidade e 
do património, dos planos e relatórios de atividades do instituto, coorde-
nação e elaboração do QUAR e SIADAP 1 e respetivo acompanhamento, 
procedimentos de aquisição de bens serviços e de empreitadas de obras 
públicas, processo de estruturação do sistema de informação para a gestão 
com vista à adoção de uma estrutura de contabilidade analítica e dos 
respetivos critérios de imputação, coordenação de um ERP, com vista à 
introdução do sistema contabilístico baseado em POCP (EDU), represen-
tante do instituto junto da Secretaria — Geral do MCTES e do GPEARI 
do MCTES para implementação do SIADAP e em grupos de trabalho 
internacionais de âmbito financeiro, tais como o EUMETSAT;

2004 a 2005 — Chefe de Divisão de Avaliação e Acompanhamento 
de Programas, no Departamento de Prospetiva e Planeamento;

1998 a 2004 — Técnico superior na Direção de Serviços de Investi-
mentos no Sector Público Administrativo -PIDDAC, no Departamento 
de Prospetiva e Planeamento.

Frequência de várias ações de formação e seminários sobre temas 
de fiscalidade e de contabilidade promovidas pela Ordem dos Téc-
nicos Oficiais de Contas, Avaliação de Projetos e Programas Socio-
económicos, Auditoria e Controlo Interno na Administração Pública, 
Auditoria Financeira, Conceção e Gestão de Projetos, do INA, e Curso 
de Formação Internacional sobre o sistema de contabilidade analítica 
normalizada para os organismos, organizado pelo Instituto Nacional de 
Meteorologia de Espanha.
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